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ANEXO I 

SUB-UNIDADES  OPERATIVAS  DE  PLANEAMENTO  E  GESTÃO 
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(SUOPG 1 – Loteamento da Quinta do Bom Nome - ERCC) 

1. Reserva de terreno para construção de equipamento para a infância a Sul do prolongamento da Rua 

Eduardo Viana e Poente da Estrada do Poço do Chão. 

2. Criação de acesso à praceta de estacionamento existente a Sul da Quinta do Bom Nome, a partir dos 

arruamentos do loteamento (Rua José Farinha). 

3. Criação de estacionamento público à superfície ou no interior do lote do equipamento para a infância, 

na proporção mínima de 1 lugar/ 100 m2 de área de construção do edifício. 

4. Criação de uma faixa arborizada de protecção à Via Radial da Pontinha. 

5. Tratamento da área livre de construção a Norte do prolongamento da Rua Eduardo Viana como área 

verde de recreio e enquadramento da Quinta do Bom Nome (SUOPG 2)  

6. Colocação de Barreiras Acústicas de material absorvente, com 3.5 m de altura no limite Sul ao longo 

da Via Radial da Pontinha. 

 

(SUOPG 2 – Quinta do Bom Nome - ERCA) 

1. Afectação do conjunto a equipamento colectivo, assegurando estacionamento com o mínimo de 1 

lugar / 100 m2 de área de construção do edifício. 

2. Vedação do logradouro imediatamente anexo às dependências do Palácio da Quinta do Bom Nome, 

se necessário, para isolamento e independência do conjunto edificado, com muros de desenho e 

expressão consentânea com os edifícios que integram o imóvel classificado. 

3. Preservação do muro original com vão de janela gradeada. 

4. Assegurar passagem pedonal e ciclável no espaço contíguo às traseiras dos lotes 8 a 16 do 

loteamento da Quinta do Bom Nome (SUOPG 1), que deverá constituir um espaço ajardinado à 

superfície, em continuação da área de construção subterrânea contígua e com igual tratamento à 

superfície. 

5. Salvaguarda de uma faixa livre de protecção ao colector existente (colector J). 

 

(SUOPG 3 – Nova Área de Equipamento - EEEAC) 

1. Reserva de terreno a Norte com 2 000 m2 para construção de um posto de limpeza. 

2. Reserva da área restante para construção de uma unidade de cuidados primários de saúde e de 

cuidados continuados, com áreas de ocupação adequada às exigências funcionais dos 

equipamentos, com as seguintes limitações: 

N.º de pisos        3  (máx.) 

Área verde permeável  30% (mín.) 
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3. Criação de uma faixa verde de protecção e enquadramento da Casa do Artista ao longo dos limites 

comuns aos diferentes equipamentos. 

4. Criação de estacionamento privativo no interior dos recintos para funcionários e veículos de serviço; 

criação de estacionamento público para utentes e visitantes na proporção mínima de 1 lugar / 100 m2 

de área de construção do edifício. 

 

(SUOPG 4 – Casa do Artista - EEEC) 

Viabilidade de ampliação das instalações desde que se destinem a assegurar a melhoria das condições 

de prestação de serviços de acção social ou das actividades socio-culturais associadas, e desde que 

não representem mais de 10% da área de implantação e 25% da área de construção do edifício actual. 

 

 

(SUOPG 5 – Centro Social e Igreja de S. Lourenço - ERCA) 

1. Requalificação do espaço envolvente para enquadramento da Igreja e integração paisagística do 

equipamento social e desportivo. 

2. Viabilidade de construção de estacionamento público subterrâneo sob o equipamento desportivo, 

com acesso pela Estrada da Pontinha, a partir da Av. Marechal Teixeira Rebelo. 

 

 

(SUOPG 6 – Núcleo Histórico Poente - ERCA) 

1. Reordenamento dos logradouros privados pela eliminação das construções precárias e a sua 

substituição por novas instalações com o máximo de 2 pisos; iu = 0,3 (máx.); io = 0,2 (máx.) incluindo 

construções existentes a manter. 

2. Requalificação do espaço adjacente da Igreja do Convento de S. Teresa de Jesus na Rua do Norte. 

3. Viabilidade de criação de área de estacionamento com acesso pela Av. Cidade de Praga, junto à 

Azinhaga da Cova da Onça, para apoio ao Parque de Carnide/Luz (SUOPG 11) 

 

 

(SUOPG 7 – Loteamentos Existentes na Via Envolvente de Carnide - ERCC) 

Criação de ligação pedonal em escadaria, entre a vedação da nora da Quinta das Barradas e o recinto 

da piscina, ligando a praceta à Azinhaga dos Cerejais. 
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(SUOPG 8 – Loteamento da Quinta da D. Justa - ERACC) 

 

1. Criação de arruamento com ligação ao loteamento da Quinta do Serrado (SUOPG 9). Este 

arruamento poderá ser prolongado até ao loteamento da Cerâmica de Carnide/Parque Colombo 

(SUOPG 7), no entanto, este último troço poderá ser de utilização exclusivamente pedonal, não só 

por atravessar uma área com um declive mais acentuado, como pela salvaguarda dos muros de 

quinta existentes. 

2. Ocupação com edifício ou edifícios de uso habitacional ou equipamento, estacionamento em cave e 

isolamento elevado nas fachadas de modo a garantir conforto acústico no seu interior. Na 

organização interna dos edifícios, os espaços com mais necessidade de sossego deverão localizar-se 

na fachada oposta à Av. Cidade de Praga. 

3. Tratamento das áreas envolventes do edificado como áreas públicas de passeio e lazer. 

4. Área a sujeitar a operação de loteamento urbano observando os seguintes parâmetros: 

a) iu = 1.0 (máx.) 

b) N.º de pisos         8 (máx.) 

c) Área verde permeável        30% (mín.) 

d) Edifícios isolados não estão sujeitos a uma profundidade máxima de empena. 

e) Estacionamento público à superfície ou em silo = 1 lugar/ 100 m2 de área de construção de 

edifícios de habitação, comércio ou equipamento. 

f) Integração no domínio público de todos os espaços não construídos. 

 

5. O iu definido na a) do nº anterior, tem por base o compromisso estabelecido através de protocolo 

entre a CML e proprietário, aquando da cedência de terreno, por parte deste, para construção da Av. 

Cidade de Praga e de acordo com as Normas Provisórias do PDM. 

  

(SUOPG 9 – Loteamento da Quinta do Serrado - ERACC) 

 

1. Cumprimento do Alvará de Loteamento n.º 3/ 2005, sem prejuízo da legislação em vigor. 

2. Reconstrução das edificações da antiga quinta, de acordo com as indicações constantes do Anexo II 

do presente Regulamento (Ficha de Património, Bens de Valor Patrimonial Relevante – XXIV). 

3. Preservação e recuperação dos elementos de valor patrimonial constantes do Anexo II do presente 

Regulamento (Ficha de Património, Bens de Valor Patrimonial de Referência – 17). 
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(SUOPG 10 – Nova Área de Equipamento Social e Escolar - EEEAC) 

 

1. Acesso através do prolongamento do arruamento do loteamento do Polo Tecnológico a Nascente da 

Azinhaga do Serrado (SUOPG 25). 

2. Reserva de terreno com o mínimo de 18 000 m2 a Norte da via referida no nº 1, para construção de 

equipamento escolar. 

3. Ocupação da área a Sul do arruamento referido no nº 1 com um edifício destinado a equipamento 

social para a 3ª idade e serviços complementares de Saúde, preservando a topografia natural do 

terreno a Poente, com áreas de ocupação adequadas às exigências funcionais dos equipamentos, 

com as seguintes limitações: 

N.º de pisos        3  (máx.) 

Área verde permeável  30% (mín.) 

4. Criação de estacionamento com o mínimo de 1 lugar / 100 m2 de área de construção de edifícios, 

devendo no mínimo de 70% situar-se no interior de cada recinto, para funcionários e veículos de 

serviço. 

 

(SUOPG 11 – Parque de Carnide/Luz - EVRPAC) 

1. Criação de um parque público integrando as antigas azinhagas como percursos de peão e de acesso 

automóvel condicionado, preservando as suas características e integrando as antigas estruturas 

agrícolas, que deverão constituir a memória do sítio. 

2. Localização de equipamento desportivo de forma paisagisticamente integrada, incluindo um pavilhão 

polidesportivo coberto com piscina de 25x15m servindo simultaneamente o equipamento escolar a 

construir na SUOPG 10, um polidesportivo descoberto e dois campos de ténis. 

3. Criação de via de atravessamento e de acesso ao equipamento escolar e desportivo, de forma 

paisagisticamente integrada, isto é, de características compatíveis com a tipologia de via de 

atravessamento inserida em parque urbano, ligando a rede viária do Polo tecnológico (SUOPG 25) ao 

prolongamento da Rua Gen. Henrique de Carvalho (SUPG 24).  

4. Recuperação das construções existentes das antigas quintas para instalação de equipamentos 

culturais, de restauração e de apoio ao parque. 

5. Viabilidade de manutenção do uso habitacional na Azinhaga dos Cerejais, letras MB e Azinhaga do 

Serrado, letras MB, com um máximo de 2 pisos. 
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(SUOPG 12 – Frente Urbana das Azinhagas das Freiras e do Serrado- ERCA) 

1. Renovação da frente edificada, com a ampliação para 2 pisos, das construções existentes à frente 

das parcelas. 

2. Substituição das ocupações precárias, dispersas ou implantadas ao fundo das parcelas, por 

construções de 2 pisos alinhadas pela frente das parcelas. 

3. Incorporação de área para estacionamento no interior da construção ou da parcela, sempre que 

possível. 

4. Logradouro privativo nas traseiras das construções, tratado de forma compatível com o parque 

público a construir a Norte (SUOPG 11). 

5. Transferência das instalações do Teatro de Carnide para o equipamento socio-cultural a criar no novo 

centro urbano (SUOPG 13), podendo manter-se o actual edifício como equipamento cultural, desde 

que sujeito a obras de remodelação e beneficiação geral. 

 

 

(SUOPG 13 – Novo Centro Urbano - ERACD) 

1. Remate do Núcleo Histórico Norte (SUOPG 14) em quarteirão aberto e logradouro interior público, 

com edifícios de 2 pisos em banda de linguagem contemporânea, estabelecendo a transição para o 

Núcleo Histórico. 

2. Acesso principal pelo prolongamento da Azinhaga dos Carmelitas. 

3. Criação de um jardim público de enquadramento do Palácio da Marquesa de Ravara, ligando aos 

logradouros públicos a Sul, mencionados no n.º 1, e à SUOPG 11 a Norte. 

4. Criação de uma praça pedonal de enquadramento a um edifício de equipamento público sociocultural. 

5. Criação de estacionamento público subterrâneo sob o equipamento e praça mencionados no 

n.º anterior, que incluirá 1 lugar / 100 m2 de área de construção do edifício de equipamento. 

 

 

(SUOPG 14 – Núcleo Histórico Norte - ERCA) 

1. Criação de passagem pedonal ligando a Rua das Parreiras ao Novo Núcleo Urbano (SUOPG 13) 

através da parcela sem ocupação correspondente ao n.º 34 / 36 da Rua das Parreiras. 

2. Requalificação do tardoz dos edifícios com frente para a Rua das Parreiras e Tv. do Pregoeiro com 

abertura de vãos para o espaço público a criar a Norte (SUOPG 13). 
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3. Recuperação dos arruamentos com reconstrução da calçada em basalto e redesenho dos passeios 

em vidraço. 

4. Reabilitação do edifício da Escola Nocturna Republicana para equipamento colectivo. 

5. Viabilidade de ampliação para 2 pisos dos edifícios da Rua do Norte, n.º 18, Rua das Parreiras, n.º 

66, Tv. do Pregoeiro, n.º 11 e 13. 

6. Viabilidade de ampliação da construção da Rua da Mestra, n.º 4 ocupando parcialmente o logradouro, 

índice de ocupação à parcela = 0.5 (máx.). 

7. Correcção das seguintes anomalias: 

a) Rua das Parreiras, n.º 2 e 4 – reconstrução da cobertura com correcção de pé direito do 3º piso. 

b) Rua das Parreiras, n.º 28 a 32 – construção de cimalha. 

c) Rua das Parreiras, n.º 38 – reconstrução da cobertura com correcção de pé direito do 2º piso. 

d) Rua das Parreiras, n.º 40 – reabilitação dos vãos do piso térreo com a criação de um varandim. 

e) Rua das Parreiras, n.º 56 e 58 – redesenho da cobertura e reabilitação dos vãos. 

f) Rua da Mestra, n.º 3 – construção de cimalha, eliminação de conduta com a criação de chaminé. 

g) Rua da Mestra, n.º 18 – eliminação de alpendre. 

h) Rua da Mestra, n.º 37 e 39 – remoção de telheiro, substituição de conduta de fumos por chaminé 

eventualmente adossada à fachada em consola, integração dos aparelhos de ar condicionado no 

vão do portão com caixilharia laminada. 

i) Rua da Mestra, n.º 43 e 45 – reabilitação de vãos. 

j) Rua da Mestra, n.º 49 a 53 – completamento dos corta-fogo das empenas. 

k) Rua do Norte, n.º 4 – construção de cimalha e reabilitação dos vãos. 

l) Rua do Norte, n.º 16 (Externato do Menino Jesus) – reconstrução de telheiro e reabilitação de 

vãos no logradouro. 

m) Rua Neves Costa, n.º 38, 40 e 42 – redesenho dos vãos dos estabelecimentos comerciais. 

n) Rua Neves Costa, n.º 44 – completamento da água do telhado para transformação da imagem 

do piso recuado, em terraço por solução de interrupção do plano da cobertura. 

 

 

 

(SUOPG 15 – Núcleo Histórico Centro - ERCA) 

 

1. Reabilitação do Lg. do Coreto devolvendo-lhe o ambiente privilegiado de convívio de Carnide de 

acordo com a sua centralidade, pela exclusão de estacionamento, tratamento de pavimento e 

instalação de mobiliário urbano. 
 

2. Recuperação dos arruamentos com reconstrução do pavimento sem recurso a materiais 

betuminosos. 
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3. Viabilidade de criação de estacionamento subterrâneo na área actualmente ocupada pelo posto de 

limpeza da CML e pelo campo de jogos, com acesso exclusivo pela Estrada da Correia, incorporando 

os vestígios arqueológicos e sem prejuízo das recomendações resultantes das intervenções 

arqueológicas. 
 

4. Reconstrução sobre o estacionamento subterrâneo mencionado no n.º anterior, do terraço junto às 

escadinhas de acesso à Estrada de Correia, com desenho em prolongamento da reabilitação do 

Largo do Coreto eventualmente com criação de esplanada. 
 

5. Viabilidade de construção à superfície, sobre o estacionamento mencionado no n.º 3, de ampliação 

das instalações da colectividade com o máximo de 1 piso, incorporando as fachadas existentes. 
 

6. Construção de edifício de 2 pisos na Travessa do Pregoeiro, n.º 6, com fachada respeitando o 

alinhamento actual do muro, mantendo o portão actual para acesso ao logradouro lateral a manter. 
 

7. Viabilidade de ampliação para 2 pisos do edifício da Rua Neves Costa, n.º 23, com incorporação da 

extracção de fumos e ar condicionado. 
 

8. Viabilidade de ampliação para 2 pisos dos edifícios da Rua Neves Costa, n.º 45, da Rua Machado, n.º 

18, n.º 36/38 e n.º 42, da Travessa do Pregoeiro, n.º 11 e n.º 13. 
 

9. Viabilidade de reconstrução da cobertura do edifício da Rua Neves Costa, n.º 59 a 63, com criação de 

trapeiras e piso habitacional nas águas furtadas. 
 

10. Viabilidade de ampliação para 2 pisos do edifício da Rua Machado, n.º 20 ou criação de uma água de 

telhado com incorporação do terraço em solução de interrupção do plano de cobertura. 
 

11. Viabilidade de ampliação para 2 pisos do edifício da Rua Machado, n.º 28 ou construção de cobertura 

com ou sem incorporação do terraço. 
 

12. Viabilidade de ampliação para 2 pisos do edifício da Rua Machado, n.º 32/32B ou construção de 

cobertura com ou sem incorporação do terraço. 
 

13. Viabilidade de ampliação para 2 pisos do edifício da Rua Machado, n.º 32A/32C ou redesenho da 

cobertura para transformação de imagem do piso recuado, com trapeiras ou terraço por solução de 

interrupção dos planos da cobertura. 
 

14. Reconstrução dos edifícios da Rua da Fonte n.º 39 a 49 com a recuperação das fachadas e 

ampliação da profundidade de empena com o máximo de 12 metros e criação de comércio no piso 

térreo com acessos pelas duas fachadas. 
 

15. Criação de passagem pedonal no edifício com o n.º 49 ligando a rua da Fonte ao logradouro público a 

criar a Sul (SUOPG 18). 
 

16. Correcção das seguintes anomalias: 

a) Rua Neves Costa, n.º 17,21,23 - substituição de conduta de fumos por chaminé. 

b) Rua Neves Costa, n.º 41,43 – redesenho e reabilitação dos vãos. 
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c) Largo da Praça, n.º 5,6 - substituição de conduta de fumos por chaminé. 

d) Travessa do Pregoeiro, n.º 2 - redesenho e reabilitação dos vãos, substituição de conduta de 

fumos por chaminé. 

e) Travessa do Pregoeiro, n.º 14,16,18 – reconstrução dos vãos. 

f) Rua Machado, n.º 32B - redesenho e reabilitação dos vãos. 

g) Rua Machado, n.º 42 – redesenho e reabilitação dos vãos. 

h) Rua Neves Costa (fachada sul), n.º 67– redesenho e reabilitação dos vãos, remoção das 

condutas de exaustão de fumos da fachada. 

i) Rua da Fonte, n.º 22A  -  redesenho do vão da empena com viabilidade de abertura de novos 

vãos. 

j) Rua da Fonte, n.º 26,28,30 – redesenho e reabilitação dos vãos do 1º piso comercial. 

k) Travessa do Cascão, n.º 1,3 – reabilitação da cobertura e redesenho da fachada Nascente com 

abertura de vãos sobre o espaço público. 

l) Travessa do Cascão, n.º 9,11 – demolição do antigo muro com a reconstrução da garagem 

alinhando a fachada e o tardoz pela construção contígua a Sul. Criação de passagem pública 

pedonal para a ligação entre a Travessa do Cascão e a Rua Maria Brown ( SUOPG 18), entre o 

a habitação e a garagem. Reabilitação do anexo lateral de acesso ao 2º piso. 

 

 

(SUOPG 16 – Núcleo Histórico Sul - ERCA) 

 

1. Reabilitação dos logradouros, com demolição das construções e ampliações precárias e eventual 

ampliação da profundidade dos edifícios, de acordo com as empenas confinantes, sem prejuízo 

das condições de iluminação e salubridade dos próprios edifícios e dos edifícios envolventes. 

2. Para efeitos de requalificação ambiental e paisagística dos logradouros a que se refere o nº 

anterior, e com o objectivo de reverter a situação actual de ocupação com anexos e construções 

destinadas a múltiplos usos no interior dos quarteirões, ocupados ao abrigo do direito anterior, 

pode ser autorizado o reordenamento das construções pré-existentes, com aumento da área de 

construção dos edifícios até um máximo de 10%, com ou sem mudança de uso, desde que, 

cumulativamente, se verifique:  

a) Aumento de área permeável no logradouro, observada uma superfície vegetal ponderada (Svp), 

calculada de acordo com os seguintes parâmetros:   

Svp = A + 0,6 B + 0,3 C 

Svp ≥ 0,7 

A ≥ 0,2 

b) Preservação dos elementos arbóreos de interesse; 

c) Adequada integração das novas construções. 
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3. Demolição da cobertura de protecção dos silos medievais no Largo do Jogo da Bola e a sua 

substituição por estrutura e pavimento que não constituam obstáculo visual, garantindo a livre 

circulação de pessoas e a observação dos vestígios arqueológicos, eventualmente incorporando 

iluminação subterrânea, de acordo com projecto interdisciplinar, que integre pelo menos um 

Arquitecto, um Conservador-Restaurador, um Museólogo e um Arqueólogo. 

4. Recuperação dos arruamentos com reconstrução do pavimento sem recurso a materiais 

betuminosos. 

5. Redesenho do Largo do Jogo da Bola. 

6. Demolição da antiga fábrica e sua substituição por um edifício ou silo de estacionamento de 

imagem contemporânea observando os princípios de composição tradicionais, com o máximo de 

2 pisos para a Rua do Machado, incorporando os vestígios arqueológicos. 

7. Viabilidade de ampliação para 2 pisos do edifício da Rua do Machado, n.º 3, devendo o beirado 

localizar-se abaixo da cimalha do Palácio da Marquesa do Lavradio. 

8. Viabilidade de ampliação para 2 pisos dos edifícios da Rua do Machado, n.º 5, n.º 7, n.º 9, n.º 13, 

n.º 15, n.º 17, n.º 21 e n.º 23. 

9. Viabilidade de ampliação para 2 pisos do edifício da Travessa do Jogo da Bola, n.º 1. 

10. Viabilidade de ampliação para 2 pisos dos edifícios da Travessa Malvar n.º 5 e n.º 7 e Largo do 

Malvar nº1. 

11. Correcção das seguintes anomalias: 

a) Rua Machado, n.º 39 – redesenho e reabilitação dos vãos. 

b) Travessa do Jogo da Bola, n.º 5 – redesenho e reabilitação dos vãos. 

c) Largo Jogo da Bola, n.º 13,14 – remoção do telheiro, redesenho e reabilitação do vão. 

d) Largo Jogo da Bola, n.º 18,19 - reabilitação dos vãos. 

 
 

(SUOPG 17 – Quinta dos Condes de Carnide - EVRPC) 

 

1. Preservação do conjunto da habitação, cómodos, jardins e muros originais. 
 

2. Reabilitação das construções sobre a Rua Maria Brown, eventualmente para instalação de 

equipamentos ou terciário. 

 

 

(SUOPG 18 – Remate do Quarteirão da Rua Maria Brown - ERCA) 

 

1. Ocupação da área livre remanescente da Quinta da Praça com um edifício de habitação com cave 

para estacionamento e o máximo de 3 pisos acompanhando a Rua Maria Brown. 
 

2. Remate da frente da Rua da Fonte com um edifício de 2 pisos com telhado de tesouro. 
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3. Tratamento do logradouro como espaço de utilização pública, enquadrando a antiga nora e as 

espécies arbóreas a preservar, assegurando ligações pedonais à Rua da Fonte e à Tv. do Cascão 

(nº 15 e alínea l) do n.º 16 da SUOPG 15). 
 

4. Criação de um espaço comercial com o máximo de 1 piso preferencialmente para actividades de 

restauração para dinamização do logradouro público. 

 

 

(SUOPG 19 - Quarteirão do Palácio Caupers - ERCA) 

 

1. Saneamento e reabilitação das ocupações do pátio n.º 9. Viabilidade de construção sobre o 

logradouro a Sul para uso habitacional e estacionamento privativo da totalidade dos moradores da 

parcela com acesso automóvel a partir da praceta da Rua Veleda, aproveitando o desnível do 

terreno; criação de passagem pública entre as traseiras do Palácio Caupers, a Rua da Fonte e a Rua 

Maria Brown. iu à área livre da parcela = 1,8 (máx.); estacionamento em cave.  
 

2. Desocupação dos terrenos a Sul das traseiras dos edifícios com frente para a Rua da Fonte, para 

criação de espaço verde público garantindo a passagem de peões entre a Rua da Fonte, a Praceta 

Maria Veleda e a Av. do Colégio Militar e a criação de espaços de esplanada de apoio a actividades 

de restauração já instaladas. 
 

3. Criação de acessos de peão aos edifícios existentes, a partir do espaço público mencionado no n.º 

anterior em alternativa aos acessos existentes a partir da Rua da Fonte. 
 

4. Viabilidade de ampliação das construções existentes de 1 piso para 2 pisos, na frente para o Largo 

das Pimenteiras com possibilidade de ocupação de 1 piso na frente marginal do Largo (limite dos 

lotes). 
 

5. Requalificação dos espaços exteriores públicos e privados enquadrando o Palácio Caupers e o 

fontanário. 

 

 

(SUOPG 20 – Zona Envolvente da R. dos Táxis Palhinhas - ERCC) 

 

1. Requalificação da Tv. do Pregoeiro para criação de espaço de circulação pedonal e automóvel, e de 

estacionamento à superfície, assegurando a transição para o núcleo histórico. 

2. Garantir o atravessamento pedonal público entre a Tv. do Pregoeiro e a Rua da Fonte. 

 

 

 

 



 
 
P L A N O  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  C A R N I D E / L U Z  –  R E G U L A M E N T O  –  A N E X O  I  
 
 
 
 

 
 
 
 
C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L I S B O A   •   2 0 1 1            11 

(SUOPG 21 – Renovação da R. Gen. Henrique de Carvalho - ERACB) 

 

1. Substituição das construções existentes do lado Nascente da Rua por edifícios de 3 pisos de 

habitação. Viabilidade de criação de áreas comerciais nos pisos térreos com acessos pelas 2 

fachadas, sempre que tecnicamente viável. 
 

2. Estacionamento no interior da parcela ou do lote sempre que tecnicamente viável. 
 

3. Alinhamento das novas construções pelas fachadas dos edifícios mais recentes de 4 pisos, para 

criação de estacionamento à superfície na via pública, em recesso próprio longitudinal na Rua 

Gen. Henrique de Carvalho. 
 

4. Criação de passagem pedonal entre a Rua Gen. Henrique de Carvalho e o espaço público 

mencionado no n.º 3 da SUOPG 22. 
 

5. Renovação da ocupação do lado Poente da Rua, com viabilidade de substituição por edifícios de 

habitação colectiva com 3 pisos. 

 

 

(SUOPG 22 – Loteamento da Quinta do Passal - ERACB) 

 

1. Ocupação com edifícios de habitação e cave para estacionamento, com o máximo de 3 pisos. 

Possibilidade de construção de mais um piso recuado ao longo da frente da Azinhaga dos Carmelitas, 

de modo a criar uma descontinuidade volumétrica com a frente/rua de 3 pisos da Rua Gen. Henrique 

de Carvalho (SUOPG 21). Criação de áreas comerciais ao nível térreo para incentivo da circulação 

pedonal entre a Azinhaga dos Carmelitas e o interior do quarteirão, cuja passagem é obrigatória 

nesta parcela. 
 

2. Tratamento do espaço interior do quarteirão como espaço público integrando paisagisticamente o 

estacionamento subterrâneo através de pavimentações para peão e recobrimento vegetal, 

assegurando cotas de pavimento à superfície que garantam a criação de acessos pedonais à Rua 

Gen. Henrique de Carvalho (SUOPG 21), Rua da Fonte (SUOPG 27) e traseiras do antigo 

convento da Luz (SUOPG 27). 
 

3. Interdição no espaço público do interior do quarteirão, de construções à superfície, nomeadamente, 

respiradouros ou outros obstáculos à livre circulação de peões. 
 

4. Criação de estacionamento à superfície em recesso próprio, ao longo da Azinhaga dos Carmelitas e 

Rua Gen. Henrique de Carvalho. 

 

(SUOPG 23 – Az. dos Carmelitas / Norte - ERCD) 
 

1. Criação de arruamento no prolongamento da Rua Gen. Henrique de Carvalho através da parcela 

existente sem ocupação a Nascente do n.º 20 de polícia . 
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2. Ocupação com moradias de 2 pisos isoladas, geminadas ou em banda, pela reabilitação, 

remodelação ou reconstrução das construções existentes ou pela ocupação das parcelas sem 

ocupação, com excepção da parcela mencionada no n.º anterior. 
 

3. Estacionamento no interior da parcela sempre que tecnicamente viável. 

 

(SUOPG 24 – Nova Área de Equipamento Escolar - EEEAC) 
 

Reserva de terreno a Poente do arruamento mencionado no n.º 1 da SUOPG 34, para construção de 

equipamento escolar com o mínimo de 5 300 m2. 

 

(SUOPG 25 – Pólo Tecnológico - EAEC) 
 

1. Execução do estabelecido no Alvará de Loteamento n.º 2 / 99, sem prejuízo da legislação em vigor. 
 

2. Ligação da rede viária interna, à rede viária projectada para o Loteamento da Quinta do Serrado 

(SUOPG 9). 
 

3. Criação de cortina verde ao longo do limite Sul. 

 

(SUOPG 26 – Instituto Adolfo Coelho - EEEC) 
 

1. Reordenamento do conjunto edificado pela eliminação das construções provisórias e a sua 

substituição por novas instalações com o máximo de 2 pisos; iu = 0,3 (máx.); io = 0,2 (máx.) incluindo 

construções existentes a manter. 
 

2. Reabilitação da frente edificada e dos portões sobre o Largo da Luz e Azinhaga dos Carmelitas. 
 

3. Reabilitação dos muros originais, remoção das redes que os encimam, substituindo-as por outros 

meios de protecção de pessoas e bens, integrados na paisagem e consentâneos com o carácter do 

edificado. 

 

(SUOPG 27 – Zona do Antigo Convento da Luz - ERCA) 
 

1. Viabilidade de ampliação para 3 pisos do edifício da R. da Fonte, n.º 12, com a possibilidade de 

construção de mais um piso, recuado no mínimo 6 metros da fachada nascente, para ligação 

volumétrica com o edifício contíguo a poente, não podendo ultrapassar a altura da fachada deste 

edifício e devendo manter a tipologia das fachadas Sul e Nascente. Demolição da construção de 1 

piso no logradouro para criação de uma passagem de peões com o mínimo de 6 m de largura ligando 

a Rua da Fonte à SUOPG 23. 
 

2. Demolição dos muros e de todas as construções precárias nas traseiras da Igreja e do antigo 

Convento da Luz, para criação de um logradouro público na continuação da zona verde pública a 

criar na SUOPG 22. 
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3. Demolição total ou parcial do muro existente entre a Igreja da Luz e o antigo Convento, para ligação 

do logradouro público, mencionado no n.º anterior, ao adro da Igreja. 
 

4. Abertura ao público da passagem existente no edifício do antigo Convento da Luz, entre o logradouro 

público mencionado no n.º 2 e o Jardim da Luz. 

 

(SUOPG 28 – Av. .do Colégio Militar / Nascente - ERACB) 
 

1. Requalificação da Av. do Colégio Militar como arruamento urbano com a criação de uma praça 

descentrada com parque de estacionamento público subterrâneo a localizar no topo sul desta área, 

marcando a entrada de Carnide/Luz, eventualmente pontuada por elemento escultórico. 
 

2. Ocupação com edifícios de habitação e cave para estacionamento, com o máximo de 6 pisos, 

constituindo uma frente edificada da Av. do Colégio Militar e de remate Sul da entrada de 

Carnide/Luz, enquadrando a praça mencionada no n.º anterior. 
 

3. Criação de arruamento interno para acesso aos estacionamentos em cave e à superfície, ligando à 

malha viária local existente a Poente da Av. do Colégio Militar. 
 

4. Criação de passagem pedonal entre a Azinhaga da Fonte e o Jardim Bento Martins. 
 

5. Recuo para Norte da vedação Poente do Colégio Militar para criação de percurso pedonal envolvente 

do edifício da Quinta das Flores, com a construção de frente edificada alinhada pela Av. do Colégio 

Militar. 
 

6. Reabilitação do edifício da Quinta das Flores e da Azinhaga da Fonte. 
 

7. Criação de espaços verdes públicos de passeio e enquadramento dos edifícios da Quinta das Flores, 

da Quinta de Sto António e Azinhaga da Fonte. 
 

8. Área a sujeitar a operações de loteamento urbano observando os seguintes parâmetros: 

 
io = 0.20 (máx.) 

iu = 0.80 (máx.) 

Comércio/serviços = 10% (mín.), 20% (máx.) 

Estacionamento em cave = 2 lugares / fogo 

Estacionamento à superfície ou em silo = 1 lugar/ 100 m2 de área de construção de edifícios 

de habitação, comércio ou serviços (mín.). 

Cedência ao município, para integração no domínio público, de todos os espaços livres de 

construção. 

 

(SUOPG 29 - Colégio Militar - EEEC) 
 

Reconstrução da vedação Poente de acordo com o disposto no n.º 4 da SUOPG 28, regulando-se a 

alteração à ocupação do solo desta área, pelo disposto no Art.º 58º do Regulamento do P.U.  
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(SUOPG 30 – Jardim da Luz - EVRC) 
 

1. Alargamento do passeio que ladeia a fachada lateral Sul da Igreja onde se situa a Fonte da Machada. 
 

2. Reordenamento da Feira da Luz, tendo em consideração exclusivamente as novas áreas 

pavimentadas destinadas aos peões, e recuperando as suas antigas características, pela depuração 

do tipo de vendas. 
 

3. Redesenho do topo Norte para criação de uma área de estacionamento, subterrâneo ou à superfície. 
 

 

(SUOPG 31 – Seminário dos Franciscanos - EVRPC) 

 

1. Preservação do conjunto edificado e do jardim. 
 

2. Reabilitação da construção com acesso pela Rua do Seminário para habitação, equipamento ou 

terciário. 
 

 

(SUOPG 32 – Equipamento Social dos Franciscanos - EEEC) 

 

Interdição de aumento da área total de construção. 
 

 

(SUOPG 33 – Rua Padre Américo / Sul - ERCC) 

 

Execução do estabelecido no Alvará de Loteamento n.º 3 / 96, sem prejuízo da legislação em vigor. 
 

 

(SUOPG 34 – Terras da Eira - ERACD) 

 

1. Criação de arruamento no prolongamento da Rua Gen. Henrique de Carvalho com viabilidade de 

inversão de marcha antecedendo o cruzamento com a Azinhaga do Serrado. 
 

2. Ocupação com moradias em banda com 2 pisos e logradouros privados a Nascente do arruamento 

mencionado no número anterior, com estacionamento com o mínimo de 1 lugar / Fogo no interior do 

lote e estacionamento com o mínimo de 1 lugar / Fogo à superfície na via pública, perpendicular ao 

arruamento em recesso próprio. 

3. Salvaguarda da faixa de protecção à Azinhaga da Luz prevista no art.º 22º do presente Regulamento. 

4. Criação de estacionamento à superfície na via pública, perpendicular ao arruamento, em recesso 

próprio, para apoio ao equipamento escolar mencionado na SUOPG 24. 


